
Aos 31 dias do mês de julho do ano de 2024, às 08 horas e 53 minutos reuniram-se os

membros que compõe o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, no

galpão  da  Secretaria  Municipal  de  Agricultura,  sendo  presidida  pelo  Presidente  do

Conselho,  o  secretário  de  agricultura  Gelcimar  Grippa,  com a  presença  dos  seguintes

membros: Gelcimar Grippa e Gustavo Araújo (SEMAG); Durcilei Bosi (SEMPLA); Rosiclea

Mattos (SEMAM), Camila Alvarez (IDAF); Wathaanderson de S. Rocha (INCAPER);  Márcio

Américo (Instituto Peroá); Lomir José (APIARA); Taciana Sperandio Barone (ASPRUMATA);

Mauro Demartha (AGROTUR); Cristiano Pajehú (AITG); Márcia Bobbio (SINDICATO DOS

TRABALHADORES  RURAIS);  e  Paulo  Pimentel  (SINDICATO  RURAL  PATRONAL)  que

assinam abaixo. 

ABERTURA DOS TRABALHOS

O Presidente, Sr. Gelcimar Grippa realizou a abertura dando boas-vindas, agradecendo a

presença de todos  na reunião.  O secretário  do COMDERSU,  Gustavo Araújo  realiza  a

leitura da ATA da última reunião, que foi  aprovada por unanimidade. O representante

Paulo Pimentel questiona quando foi realizado a última reunião, e é respondido que foi há

1 ano atrás, e o mesmo reclama que não se lembra do que foi discutido, e opina que não

pode  deixar  o  Conselho  tanto  tempo  sem  reunião.  O  representante  do  INCAPER,

Whataanderson, reforça a sugestão que havia feito nas últimas reuniões do COMDERSU,

para  que  as  reuniões  já  tenham uma data  pré-definida,  para  se  ter  constâncias  nas

reuniões, e que seja feita bimestralmente, e ainda que na falta do Presidente, o Vice siga

com a reunião. O representante do Instituto Peroá, Márcio Américo, questiona se alguma

discussão  da  última  reunião  teve  andamento,  e  foi  respondido  pela  Taciana  que  foi

realizado a contratação do SEBRAE que enviou todo o orçamento para a finalização da

Casa  do  Mel,  e  ainda  relatou  a  demora  e  dificuldade  para  conseguir  orçamento.  O

Presidente Gelcimar Grippa também informou que levou o secretário  de obras,  Rafael

Borgo,  para  avaliar  e  levantar  preço  médio  para  o  término  da  obra,  os  conselheiros
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acharam que pela prefeitura a obra ficaria com um valor muito acima do estimado pelo

orçamento do SEBRAE, e achariam melhor fazer por outros meios.

Seguindo a pauta, a prestação de contas da SEMAG do ano de 2023 foi realizada por

apresentação  em  slide.  A  respeito  da  prestação  de  contas,  a  conselheira  Taciana

questionou se não poderia retirar todos os mata-burros, pois eles tem gasto e ainda são

perigosos, o Presidente e Secretário Gelcimar explicou que a prefeitura não pode tirar o

mata-burro por si própria, a não ser que haja alguma denúncia vinda do Ministério Público

para a construção de cerca. O representante da AGROTUR, Mauro Demartha, sugeriu do

conselho provocar o Ministério Público, e Whataanderson sugere identificar nas estradas

vicinais quais pontos que tenham mata-burros, e avaliar as retiradas.

Na próxima pauta, que trata sobre a reestruturação do Conselho, o Secretário Gustavo

sugere  retirar  algumas  secretarias  que  não  são  atuantes  no  conselho,  e  realizar  um

chamamento  para  as  Associações  e  Cooperativas.  Whataanderson  opina  que  as

associações sejam representadas pela  Cooperativa de Agricultores  Familiares  –  CAF,  e

passarem a ocupar apenas uma cadeiras, uma vez que a CAF levaria os interesses de

todas  as  Associações.  Márcio  Américo,  em  contra  partida,  não  acha  justo  que  as

Associações  sejam  representadas  pela  CAF,  pois  sempre  foram  muito  presentes  no

Conselho, e que a maioria das reuniões que houveram falta de quórum, o problema foram

as  entidades  públicas,  principalmente  secretarias  que  fazem  parte  do  Conselho.  A

representante da ASPRUMATA, Taciana Barone, entende que teria que reestruturar todo o

Conselho.  Durcilei  Bosi,  representante  da SEMPLA,  sugere enviar  um documento para

todas  as  entidades  participantes  do  COMDERSU,  para  que  manifestem  interesse  da

entidade em participar, e indicar os membros, para assim o Conselho se respaldar sobre a

reestruturação pois, segundo a mesma, tirar representantes do Conselho sem critério não

é bom para o COMDERSU. Márcio Américo pergunta se essa movimentação não pode ser

feita via SEGOV, para ser tratado com mais seriedade pelas Secretarias, pois esse conselho

não é um voluntariado, é um conselho importantíssimo para o desenvolvimento rural de

Aracruz.  Taciana  informa  que  o  COMDERSU não  estiver  ativo,  o  município  não  pode

participar  do PAA,  que é tão importante para o município.  Durcilei  sugere definir  um

calendário mensal ou bimestral, e se caso não tenha pauta para alguma reunião que seja

cancelada, e que o Secretário envie um memorando para os outros secretários indicarem



os membros para o conselho. O Secretário Gustavo, opina por seguir a linha de pedir essa

indicação de membros pela SEGOV. O representante da AITG, Cristiano, pergunta como

funciona sobre a substituição das Associações, por conta que a APESI que gostaria de

entrar no lugar da AITG, alegando que os representantes não estariam indo nas reuniões,

fato que Cristiano disse ser inverdade, pois sempre está nas reuniões do Conselho, e que

é muito importante para AITG ter cadeira neste Conselho e não queria perde-lá. Gustavo

informa que foi procurado pela APESI, que alegou que havia cadeira no COMDERSU, mas

essa  informação  não  é  verdade,  os  conselheiros  informaram  que  eles  vieram  como

participantes, mas nunca tiveram cadeira ativa. Whataanderson opina que outras pessoas

do meio rural possam vir como participante, mas abrir mais vaga para entidades seria um

problema para o conselho que já tem muitos representantes. Foi sugerido que quando

houver algum assunto, que envolva outra associação, esta seja convidada a participar

daquela  reunião,  e  não  ter  cadeira  ativa.  Gustavo  então  entrega  aos  membros  o

Regimento Interno do Conselho, que tinha sido um encaminhamento da última reunião, e

todos os conselheiros ficaram de estudar o Regimento Interno.

Como última pauta,  o  Presidente dá ciência  ao Conselho sobre o repasse de recurso

referente a  emenda especial  (emenda pix)  recebida pela  SEMAG, feita  pelo  deputado

Helder Salomão, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para a compra de um

trator que será destinado a área índigena. 

Caminhando  a  reunião  para  os  assuntos  gerais,  o  Presidente  Gelcimar  informa  aos

conselheiros o valor no FAPA até o momento, que era de R$257.506,29, que havia sido

encaminhado na última reunião para saber o valor que havia no Fundo. Os conselheiros e

o presidente pontuam que esse valor não é o suficiente para terminar a Casa do Mel, e

também não é o suficiente para terminar o Galpão da CAF.

ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO

Para a próxima reunião ficou encaminhado que o pedido de indicação de membro,  e

manifestação de interesse na participação do Conselho fosse feito via SEGOV, e a SEMAG

quem ficou responsável.



ENCERRAMENTO

Finalizada as pautas, a reunião foi encerrada às 10:42 horas pelo Presidente do Conselho,

Sr.  Gelcimar  Grippa,  com  os  cumprimentos  finais  e  agradecimento  a  todos  pela

participação e contribuição. 


